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Centro cultural, intelectual e comercial da
Europana IdadeMédia, essa cidadede2mil
anos éo redutodosmaiores artistasmundiais

Relíquias
ObrasdeAlighieri,Maquiavel,
Donatello, daVinci, Giotto,
MichelangeloeBotticelli estão
expostaspor todaacidade
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Acapital daToscana estámui-
to além do rótulo de um dos
principais destinos turísticos
italianos. Florença, ou Firenze
para quem preferir entrar no
clima, é um arraso no mundo
dasartesedaarquitetura.
Centro cultural, intelectual e

comercial da Europa na Idade
Média, essa cidade de 2 mil
anos é o reduto de Dante Ali-
ghieri, Maquiavel, Donatello,
Leonardo da Vinci, Michelan-
gelo, Giotto, Botticelli, entre
muitosoutrospensadores,poe-
tas, escultores e pintores reco-
nhecidospelahumanidade.
Comseus370milhabitantes

e preferida pelos turistas de-
pois de Roma eMilão, Floren-
ça nos leva a uma viagem pelo
Renascimento. Muito do que
está ali é herança dos Médici,
famíliaformadaporumadinas-
tia de banqueiros, que domi-
nou a cidade por 300 anos,
tendo financiado a criativida-
dedegrandes artistas.Daí sur-
giramobras-primasdaarquite-
turacomooDuomodiFirenze,
aCatedraldaFlorença.
Um bom ponto de partida

parao turistaque chegaàcida-
de é a Piazza Della Signoria,
quepodeserconsideradaapor-
tadeentradadahistória floren-
tinaeconsideradadesdeosécu-
lo14opontodeencontropolíti-
co e social. Coração da cidade,
está sempre lotada de turistas.
É o endereço da Galleria degli
Uffizi, Loggia dei Lanzi, Pala-
zzo Vecchio e da Fontana di
Netuno.
ÉnaUffizi queestá a coleção

de maior destaque da Renas-
cença, com a Sagrada Famí-
lia,deMichelangelo,eONasci-
mento de Vênus, de Botticelli.
Também estão no museu – o
mais importante da Europa –
obras de Leonardo da Vinci,
Correggio, Raffaello Sanzio e
Buonarroti.
Uma pequena amostra do

que se vê na Uffizi pode ser
vistoquasequeaoar livre.Log-
gia dei Lanzi é uma espécie de
varanda da galeria, com escul-
turaseréplicasfamosasdeBen-
venutoCellini, autordePerseu
com a cabeça de medusa na
mão, e de Giambologna, res-
ponsável pelo imponenteHér-
cules em uma luta de morte
comocentauroNesso.

Umagrande surpresaparao
turistaéver logoali, napraça,o
Davi, deMichelangelo. Embo-
ra seja umacópia, é uma inspi-
ração para que o visitante vá
atrásdaestátuaoriginal,expos-
ta pela primeira vez em 1504,
mas que desde 1873 é a princi-
pal atração daGalleria dell’Ac-
cademia de Firenze. Com 5,17
de altura, demorou três anos
paraserconcluída.
O problemapara quemquer

visitar a Uffizi e a Accademia
são as filas nas entradas. Por
isso,paraquemtivercomopro-
gramar a hora exata em que
estará nestes museus, o ideal é
compraros ingressoscomante-
cedênciapela internet.
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Hámuito o que ver. Por isso, os
dias em Florença são especiais,
mascansativos.Emboratudose-
jarazoavelmentepertoeconcen-
tradonoCentroHistórico,anda-
sebastantepelasvielasepraças.
Comodesculpaparaumrápi-

dodescanso, que tal umapara-
dapara apreciar o pôr do sol às
margensdoRioArno,encosta-
do nas muretas da Ponte Vec-
chio? O rio que corta Florença
é o maior da Itália, depois do
Tibre, em Roma. Dali é possí-
vel imaginar como era a vida
nos tempos de Michelangelo.
O local, reduto de joalherias e
antiquários florentinos, fica lo-
tadoodiatodo.
A ponte é mesmo um dos

cartões-postais de Florença.
Dela se vê os prédios mais
modernos, onde moram flo-
rentinos, mas também
pontilhões centenários ainda

hoje usados na ligação com o
centrohistórico.
Senãoestiver acompanhado

de um guia, se informe sobre a
localização do Corredor Vasa-
ri, uma via aérea construída

em 1565 para servir de ligação
a três castelosda famíliaMédi-
ci, protegendo-os do contato
comopovo.
Construído pelo arquiteto

Giorgio Vasari, o corredor

partia da Uffizi, onde no pas-
sado ficava a sede dos negó-
cios dosMédici, até o Palazzo
Pitti, residênciaoficialdosgo-
vernantes deFlorença.O cor-
redor é uma atração turística
restrita, que até pode ser visi-
tada, mas em dias e horários
específicos.Noseuinteriorhá
muitas obras de arte, alémda
expressão clara do medo que
osnobrestinhamdasruas.
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Bisteca
Paraquemnãogostadecarne
crua,pedirumabisteccaalla
fiorentinaépuraperdade
tempo. Istoporquepoderá ser
consideradoumsacrilégio
devolveroT-boneaogarçom–
quenãoesconderáacara feia–
paraquesejamelhorpassado.
Essaéumadasgafesmais
comunsdos turistas, que
acabampagandocaropelo
prato tradicional e terminando
oalmoçocomumamacarronada
paramatara fome.

Oturista commais tempopara
zanzarporFlorençaainda
podevisitaroPalazzoPitti,
construídoporLucaPitti, rival
daFamíliaMedici, do século 15.
Fazempartedoacervoobras
deCaravaggio,Rafael, Tiziano
eTintoretto.Hátambémo
PalazzoDelPopolo,ondeestáo
MuseuDelBargello: oprédiodo
século 16 foi sededoconselho
de justiça epolícia florentino,
abrigandoomuseude
esculturasapartirde 1886.
É láqueestãoaestátuaem
homenagemaodeusBaco,
deMichelangelo, evárias
obrasdeDonatello.

mil
habitantes vivem em Florença,
cidade preferida dos turistas
depois de Roma e Milão, na Itália

Florença

Gastronomia

Na Piazza Della Signoria, com o Palazzo Vecchio, a estátua de Davi
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Acapital da região
daToscana,
na Itália, é uma
autêntica aula
da IdadeMédia

O Rio Arno corta a cidade e pode
ser apreciado da Ponte Vecchio,
o principal cartão-postal local

As vielas do Centro Histórico são tomadas pelos turistas: tour a pé

FlorençaouFirenzeéacapital
da regiãodaToscana,
na Itália.Possuimais
de370milhabitantes
emumaextensão
de102quilômetrosquadrados.

Estásituadaa278quilômetros
deRoma,a capital italiana,
sendoqueo itinerário
podeser feitodetrem
emapenas 1h30, compartidas
diáriasa cada30minutos.
Asestações,Termini, em
Roma,eSantaMariaNovella,
emFlorença, ficamno
centrodasduascidades.
Assim,nemprecisa
pegarônibus
quandose chegaaFlorença.
Épossível fazer todosos
passeiosapé, sempressa!
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